
Dados da Reunião
Câmara: Câmara Setorial da Cadeia Produtiva de Culturas de Inverno
Título: Reunião Ordinária N. 51
Local: Sala de Reuniões do 2º Andar, nº 250 - Ed. Sede do MAPA - Brasília/DF
Data da
reunião:

20/09/2016
Hora de
início:

14:00
Hora de
encerramento:

17:00

Pauta da Reunião

1. 14:00 hs - Abertura da Reunião - Presidente

2. 14:10 hs - Leitura e Aprovação da Ata da 50ª Reunião da Câmara

3. 14:30 hs - Informações e deliberações da reunião anterior (Leandro - ACST/ MAPA)

4. 14:45 hs - Resíduos de agroquímicos em trigo e derivados – Abitrigo

5. 15:15 hs - Apresentação da Bolsa de Mercadorias – Representante da bolsa na Câmara (a
confirmar).

6. 15:45 hs - Tendências de mercado do trigo – Paulo Magno Rabelo – Conab

7. 16:20 hs - Relato dos participantes sobre a conjuntura do trigo para a safra 2016

8. 16:45 hs - Assuntos gerais

9. 17:00 hs - Encerramento.

Lista de Participantes
Nome Entidade Frq Assinatura

1 FLAVIO ENIR TURRA OCEPAR PR
2 LEANDRO PIRES BEZERRA DE LIMA PR
3 HAMILTON GUTERRES JARDIM PR
4 GUILHERME OLIVEIRA WERNECK ACST/MAPA PR
5 EDGAR SANCHEZ ABIMAPI PR
6 CONRADO MARIOTTI NETO ABITRIGO PR
7 EDUARDO ELIAS ABRAHIM ATRIEMG PR
8 GIULIANO FERRONATO BBM PR
9 HAMILTON GUTERRES JARDIM CNA PR
10 PAULO MAGNO RABELO CONAB PR
11 HAMILTON GUTERRES JARDIM FARSUL PR
12 MÔNICA AVELAR ANTUNES NETTO MF PR
13 LINCOLN GONÇALVES FERNANDES SINDITRIGO/MG PR
14 ROLAND GUTH SINDITRIGO/PR PR
15 ANDREAS ELTER SINDITRIGO/RS PR
16 EDSON FERNANDES CSIPAI SINDUSTRIGO PR
17 JOSE MARIA DOS ANJOS SPA/MAPA PR
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PR - presente / CO - convidado

 

18 JOSE CARLOS PIRES SEAPI/RS PR
19 DENISE RESENDE ABITRIGO CO
20 VITOR BUMBIERIS MF CO

Desenvolvimento
Ocorreu a leitura da ata: Sim
Desenvolvimento

Abertura da Reunião: A 51ª Reunião Ordinária da Câmara Setorial da Cadeia Produtiva de
Culturas de Inverno foi aberta às quatorze horas e seis minutos do dia 20 de setembro de
2016, na Sala de Reuniões do 2º andar, nº 250 – Ed. Sede do MAPA, pelo Presidente da
Câmara Sr. Flavio Enir Turra, que agradeceu a presença de todos os presentes.

Apreciação e Aprovação da Ata da 50ª Reunião da Câmara: A ata foi  aprovada pelos
membros, sem nenhuma ressalva e assinada pelo Presidente.

Informações da Presidência e da Secretaria da Câmara. ACST/ MAPA:
 
O secretário da câmara, Leandro Lima, deu boas vindas a todos para a penúltima reunião
ordinária do ano de 2016. Em seguida apresentou a data da última reunião anual:

30 de novembro – MAPA (Brasília/DF) - 14h às 17h - *Caso ocorra alteração de data, será
previamente avisada aos membros.

Leandro avisou os membros que o ofício referente a extensão, até 2019, dos LMTs para a
Micotoxina DON em trigo e seus derivados foi enviado à ANVISA, porém a agência ainda não
se  pronunciou  a  respeito  do  assunto.  Complementando  o  comentário  do  Secretário,  o
Presidente citou que a câmara, antecipadamente, já enviou à ANVISA alguns resultados que a
EMBRAPA  Trigo  coletou  (cromatografia  HPLC-MS/MS)  da  safra  2015  através  de  100
amostras, na qual, a micotoxina DON foi detectada em 55% das amostras, com níveis variando
de 200 até 2743 ppb. Na última reunião, a câmara recomendou manter em 2000 ppb para o
trigo em grão e 1750 ppb para farinha de trigo, assim como, prorrogar o prazo por mais 02
(dois) anos para que se possa consolidar os resultados. Em caso de problemas climáticos
esses números devem ser flexibilizados. O representante do Sindicato da Indústria do Trigo no
Estado de São Paulo – SINDUSTRIGO, Edson Csipai, relembrou que os Limites Máximos
Toleráveis  (LMT’s)  atuais  se estendem até final  de 2016 e,  solicitou,  se possível,  que a
ANVISA avalie o pleito e se pronuncie o mais rápido possível  para não comprometer as
comercializações, principalmente as importações. O representante da Companhia Nacional de
Abastecimento, Paulo Magno, aproveitou o momento para alertar a câmara sobre o fungo
conhecido como esporão-do-centeio (ergot). Ele citou que o Egito, maior importador de trigo do
mundo, com 12 milhões de toneladas de importação anual, rejeitou um carregamento de trigo
dos EUA devido a presença do fungo. O governo Egípcio implantou “Tolerância zero” quanto
aos níveis de ergot permitidos, ou seja, é necessário que os países fiquem bem atentos com
suas mercadorias. O Consultor da Câmara, Hamilton Jardim, respondeu dizendo que até o
presente momento o trigo brasileiro está livre do fungo, porém não descarta a possibilidade de
realizar análises para averiguação dessa doença fúngica. Devido ao assunto, os membros
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recomendaram solicitar informações junto à EMBRAPA Trigo quanto aos possíveis níveis de
incidência de ergot na gramínea, assim como, pleitearam uma consulta junto ao MAPA no que
tange às importações feitas pelo Brasil. Ao final das discussões, o Assessor Especial das
Câmaras  Setoriais  e  Temáticas  do  MAPA,  Sérgio  De  Marco,  aproveitou  o  espaço  para
comentar um pouco sobre sua função. Sérgio citou que já foi Presidente da Câmara Setorial do
Algodão durante 10 anos, e hoje tem a incumbência de aproximar as câmaras setoriais e
temáticas com o Sr Ministro Blairo Maggi e discutir de uma maneira mais eficaz às demandas
das cadeias produtivas. Contribuiu dizendo que será um grande desafio, porém, sente-se
honrado em exercer essa função, pois ao seu lado tem um Ministro que já foi governador de
Mato Grosso por dois mandatos, Senador, e, é uma pessoa que detêm bastante conhecimento
do ramo. O mesmo se colocou à disposição para tratar sobre qualquer assunto referente à sua
atribuição. O Presidente aproveitou a oportunidade para apresentar uma demanda pleiteada e
já protocolada na última reunião da câmara, que solicita apoio do Sr Ministro perante ANVISA
quanto à extensão, até 2019, dos LMTs para a Micotoxina DON em trigo e seus derivados,
dispostos para o ano de 2012 na RDC Nº7 da ANVISA.

Qualidade do Trigo Brasileiro – Recapitulação da Reunião Anterior – Presidente da
Câmara;
 
Flavio Enir Turra iniciou seu discurso relembrando o nome das entidades que ainda estão
encarregadas de realizar a coleta das amostras em seus estados, de acordo com os critérios
definidos pela Embrapa.  O Presidente destacou que o levantamento feito  pela Empresa
Pública  foi  positivo,  porém,  para  se  atingir  a  meta  almejada  são  necessárias  algumas
melhorias por parte dos membros responsáveis (melhor identificação das amostras, melhor
qualidade na coleta, cuidado no envio das amostras, dentre outros), principalmente evitar os
erros que já foram constatados. Disse também, que, pode-se ter uma ideia em relação aos
resultados  já  coletados,  no  entanto,  para  que  haja  maior  precisão  é  fundamental  uma
amostragem representativa. De um total de 446 amostras previstas, 211 foram recebidas pelo
Laboratório de Qualidade Tecnológica de Grãos da Embrapa Trigo até a data estabelecida, ou
seja, número aquém do esperado.
 
Coordenadores gerais: Flavio Enir Turra, Hamilton Jardim e Leandro de Lima

Grupo de Trabalho Responsável pela coleta de amostras nos estados:
 
Grupo responsável pela coordenação das coletas das amostras no estado do Rio Grande do Sul

ACEBRA (ACERGS) – Vicente Roberto Barbiero / Roberto Queiroga●

FARSUL – Hamilton Guterres Jardim●

FECOAGRO/RS – Paulo Cezar Vieira Pires / Sérgio Luis Feltraco●

 Grupo responsável pela coordenação das coletas das amostras no estado do Paraná

SINDITRIGO/PR – Roland Guth / Daniel Kummel●

ACEBRA (ACEPAR)– Vicente Roberto Barbiero / Roberto Queiroga●

OCEPAR – Flavio Enir Turra●

 Grupo responsável pela coordenação das coletas das amostras no estado de Santa Catarina

OCB – Clebi Renato Dias●

 Grupo responsável pela coordenação das coletas das amostras no estado de Minas Gerais
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SINDITRIGO/MG – Lincoln Fernandes / Sérgio Fernando de Moura●

ATRIEMG – Eduardo Abrahim●

 Grupo responsável pela coordenação das coletas das amostras no estado de São Paulo

SINDUSTRIGO/SP – Nelson Montagna Junior●

 Grupo responsável pela coordenação das coletas das amostras em Goiás e Distrito Federal

SINDITRIGO/Centro Oeste – Sérgio Scodro / Murilo Rodrigues da Cunha●

 Grupo responsável pela coordenação das coletas das amostras no estado do Mato Grosso do Sul

OCB – Clebi Renato Dias●

OCEPAR – Flavio Enir Turra●

 
Para demais informações, favor consultar a ata da reunião anterior, que está disponível no site:
http://www.agricultura.gov.br/camaras-setoriais-e-tematicas
 
Melhoria da Qualidade Sanitária do Trigo – Um Desafio Multisetorial – ABITRIGO;
 
A representante da Associação Brasileira da Indústria do Trigo, Denise de Oliveira Resende,
iniciou sua apresentação contextualizando um pouco sobre o cenário atual que rodeia os
agroquímicos em trigo e derivados. Elementos como ações do Ministério Público envolvendo
resíduos de defensivos agrícolas nos alimentos, insegurança na aquisição de matérias primas
quanto aos níveis de agrotóxicos, por exemplo, países exportadores de trigo para o Brasil
divergem quanto aos limites toleráveis de agrotóxicos, ou seja, há o risco de o país estar
recebendo  trigo  com  limite  de  agroquímicos  acima  do  permitido  ou  até  mesmo  de
agroquímicos que não são autorizados na legislação. Denise criticou a falta de monitoramento
do  trigo  importado  na  entrada  do  país,  exigindo,  com  isso,  maior  rigidez  do  MAPA  na
fiscalização,  assim  como,  a  criação  no  setor  de  um  regulamento  de  Boas  Práticas  de
Fabricação – BPF. As ações propostas pelo ABITRIGO são: 1) harmonizar no âmbito do
MERCOSUL LMRs de agrotóxicos em trigo. 2) organizar fóruns nos estados da região sul para
se discutir  agrotóxicos em farinha. 3) definir um programa de monitoramento para trigo e
farinha.  4)  avaliar  o  uso  de  agrotóxicos  na  produção  nacional.  5)  solicitar  à  ANVISA a
prorrogação da RDC 07/2011, Limites Máximos de Micotoxinas em trigo e seus Derivados até
o ano de 2019. Adiante, Hamilton jardim citou que, em virtude de problemas climáticos que
ocorreram na última safra,  produtores,  através do manejo diferenciado e,  porventura da
utilização de certos produtos químicos, fez com que aumentassem os índices de micotoxinas
nas amostras coletadas de trigo.   Isso foi  uma exceção devido às chuvas e geadas que
prejudicam a colheita nos estados do sul. O Presidente da Câmara relembrou a todos que foi
criado, na última reunião, um Grupo de Trabalho responsável pelas discussões sobre resíduos
de agrotóxicos no trigo.
 
Coordenadores gerais: (ABITRIGO) Conrado Mariotti Neto e Luiz Carlos Caetano

Grupo responsável pela discussão sobre resíduos de agrotóxicos no trigo.

AGRÁRIA – Jeferson Caus●

ANDEF – Gustavo Wagner de Brito Cabral / Danilo Kashiwakura●

CNA – Ivo Carlos Arnt Filho / Hamilton Jardim●

EMBRAPA – Sérgio Roberto Dotto●
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OCB – Clebi Renato Dias●

OCEPAR – Flavio Enir Turra●

SEAB/PR – Carlos Hugo Winckler Godinho●

SINDITRIGO/PR – Roland Guth / Daniel Kummel●

SINDITRIGO/RS – Andreas Elter / José Celestino Montagner Antoniazzi●

Encaminhamento: Hamilton jardim ficou encarregado de reformular ofício, deliberado na última reunião
da câmara, referente à suspensão da fiscalização da farinha de trigo no âmbito do PARA. O documento
será encaminhado ao Sr Ministro Blairo Maggi para posterior intervenção junto à ANVISA.
 
Encaminhamento: Será feito pedido junto à SRI/MAPA para enviar documento aos países do
MERCOSUL informando quais são os limites de tolerâncias de resíduos de agroquímicos
permitidos para o trigo no Brasil.
 
Encaminhamento: O Grupo de Trabalho continua responsável por aperfeiçoar as discussões
relacionadas ao tema específico.
 
Para demais informações, favor consultar a ata da reunião anterior, que está disponível no site:
http://www.agricultura.gov.br/camaras-setoriais-e-tematicas
 
Tendências de Mercado do Trigo – Paulo Magno Rabelo – CONAB:
 
O  representante  da  Companhia  Nacional  de  Abastecimento,  Paulo  Magno,  iniciou  sua
apresentação contextualizando o cenário atual do trigo no mundo. De acordo com dados do
USDA, a expectativa de produção,  a nível  mundial,  para a safra 2016/2017 será de 744
milhões de toneladas,  com um consumo um pouco abaixo,  por  volta  de 736 milhões de
toneladas. A relação estoque/consumo atualmente representa 34%, um número bastante alto,
o que se deve por causa do desequilíbrio da oferta e demanda, e, a tendência é que esse
número permaneça por mais dois ou três anos, podendo trazer redução no preço FOB Golfo.
Estimativas  indicam US$194,00/Tonelada.  Em seguida,  Paulo  divulgou  um quadro  dos
principais  produtores  mundiais,  e  destacou  uma queda  de  15  milhões  de  toneladas  na
produção da União Europeia – UE, em virtude, basicamente, do excesso de chuvas na região.
Também relatou os principais exportadores e importadores mundiais, eles são: Rússia, EUA e
Austrália e Egito, Indonésia e Argélia, respectivamente. Paulo também comentou sobre a
situação no MERCOSUL, que de acordo com dados do USDA, unindo a Argentina, Brasil,
Paraguai e Uruguai, a produção estimada para o MERCOSUL é de 22,6 milhões de toneladas.
Ao final, foram divulgados alguns dados com relação ao mercado nacional brasileiro. Do total
da produção nacional, 3,3 milhões é somente do estado do Paraná, e o Rio Grande do sul se
encontra com 1,4 milhões, já o restante do país, com aproximadamente 800 mil toneladas,
totalizando 5,5 milhões de toneladas. Paulo ressaltou, também, que já foram importadas 3.946
mil toneladas de trigo a um preço de US$195,00/Tonelada, assim como, 225 mil toneladas de
farinha de trigo a um preço de US$308,00/Tonelada, considerando os meses de janeiro e
fevereiro deste ano. Paulo Magno também comentou que os preços nominais recebidos pelos
produtores nos estados do PR e RS se encontram bem parecidos, por volta de R$39,00/60kg -
R$40,00/60kg.
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Apresentação está  disponível  no  site:  http://www.agricultura.gov.br/camaras-setoriais-e-
tematicas
 
Relato dos participantes sobre a conjuntura do trigo na safra 2016;
 
RS - Estimativa de área plantada é de 830 mil hectares e a produção 2,30 – 2,50 milhões de
toneladas/ Qualidade da safra superior a anterior.
 
SP - Estimativa de produção é de 250 mil toneladas/ 30% já colhido.
 
MG - Estimativa de área plantada é de 300 mil hectares e a produção 180 mil toneladas/
Houve  seca  e  escassez  de  água/  Ainda  há  potencial  para  atingir  300  mil  toneladas  na
produção.
 
PR - Estimativa de área plantada é de 1,08 milhão de hectares e a produção 3,15 milhões de
toneladas/ Alguns atrasos no plantio por conta da seca em algumas regiões/ Produtores
preocupados com chuva.
 
Assuntos Gerais:
 
O representante da Secretaria da Agricultura, pecuária e Irrigação do Rio Grande do Sul –
SEAPI/RS, José Carlos Pires, propôs que a Câmara Setorial de Culturas de Inverno se fizesse
presente  nas  reuniões  da  Câmara  Temática  de  Crédito,  Seguro  e  Comercialização  do
Agronegócio, a fim de aperfeiçoar as discussões relacionadas ao seguro agrícola. Ao final,
Hamilton Jardim aproveitou o espaço para convidar  todos os membros para a XIII  Feira
Nacional do Trigo – FENATRIGO, que ocorrerá entre os dias 19 a 23 de outubro em Cruz
Alta/RS.
 
Encerramento: o Presidente agradeceu a presença de todos e, não havendo mais assuntos a
serem tratados, a reunião foi encerrada às dezessete horas e quarenta e seis minutos, e eu,
Guilherme Oliveira Werneck, lavrei a presente ata, revisada pelo Secretário da Câmara. 
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